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JORN-, 
E ESPOSEN E 

mensário informativo e regionalista 

VIII 
CENTENÁRIO DA 
NACIONALIDADE 

No passado dia 23 de Maio 
comemorou-se o VIII Centendrio 

da Nacionalidade Portuguesa. 

Com efeito, foi em 23 de Maio 
de 1179 que o Papa Alexandre III 
no altura em que na Europa cor-
riam as lutos entre o Papado e 

o Império, com vantagem para 
aquele como autoridade religiosa 

e temporal, através da Bula Ma-

nifestis Probatum recenbeeeu 

D. Afonso Henriques como Rei 
de Portugal e sancionou a nossa 

independência, cujo movimento 

libertador iniciou em 24 de junho 

de 1129, vencendo os partiddrios 

de sua mãe D. Teresa, na batalha 
de S. Mamede, junto a Guimarães. 

Comemorando este aconteci-
mento bist6rico o Papa lodo 

Paulo II celebrou, na referida 

data, Missa em português na 

Igreja de Santo Antónto dos Por-

tugueses em Roma, estando prè-
sente o Cardeal Patriarca de Lis-

boa, D. António Ribeiro e enti-
dades consulares e diplomáticas 
Junto do `Vaticano. 

Este facto, também comemo-

rado a nível nacional, é uma 

honra para nós portugueses, pois 
que é a terceira vez que S. San-

tidade celebra em língua não 

italiana e demonstra que a Igreja 

está sempre atenta aos grandes 
momentos bíst6rieos dos povoo. 
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ALAVANCA DO PROGRESSO DE ESPOSENDF 

Por ARMANDO SARAIVA 

Este jornal vem debatendo e tratando alguns dos 
temas mais importantes da zona litoral. Impunha-se 
como óbvio abordar o assunto TURISMO, que é sem 
dúvida uma das alavancas do progresso de Esposende 
e, para tal abordagem, escolhemos o director do Hotel 
OFIR, Fernando Magalhães, que prontamente acedeu 
a ser entrevistado para o nosso jornal. 

Pusemos-lhe em primeiro lugar o problema do Sol, 
isto é, perguntamos-lhe se a variabilidade climática 
do Norte do Pais, com grandes ausências de Sol, não 
seria um factor negativo para o afluxo de turistas a 
esta região: 

—Eu já tive ocasião de afirmar 
—esclareceu-nos Fernando Maga-
lhães— que se trata de uma ques-
tão de imaginação. Em primeiro 
lugar a propaganda não deve 
assentar exclusivamente no slo-
gan «Sol e Praia». Devemos refe-
renciar os motivos históricos, os 
aspectos típicos, destacar a va-
riedade do Minho, programar vi-
sitas, organizar pequenas festas 
de modo a criar boas alternati-
vas para dias chuvosos ou me-
nos quentes. 

E continuou: 

—Desde há 4 anos que organi-
zamos para os turistas ingleses'o 
Weine Tour destinado sobretudo 
aos meses de estação morta. Tra-
ta-se de uma semana em que ,rles 
todos os dias têm uma prova de 
vinhos e passeios a lugares típi-
cos. Tem sido um sucesso. 

Antes de se pensar em novos 
hoteis devemos ter em conta 
o que existe,,,—operacionali-
lizar as unidades existentes 

—Em termos de rentabilidade 
como podemos caracterizar a si-
tuação? 

—O ano de 78 foi um ano de 
equilíbrio; 76 e 77 representam 
a saída da crise. Como disse, o 
resultado da exploração foi po-
sitivo em 1978. A previsão para 
79 é que o hotel vai dar lucro 
em termos globais de gestão ho-
teleira. 

—Parece-lhe necessário e en-
corajante a construção de mais 
unidades hoteleiras? 

—Antes de se pensar em no-
vos hoteis, devemos ter em conta 
o que existe e como existe. O 
hotel do Pinhal, com uma certa 
relevância no mercado externo, 
está só com retornados. A esta-
lagem Zende encontra-se fecha-
da. O hotel Suave-Mar está a 
necessitar duma grande remode-
lação. Estas unidades fazem fal-
ta ao turismo da zona e podem-
-nos criar no futuro dificuldades 
de contratação. Essas dificulda-
des estão relacionadas com uma 
exigência mínima de números de 
camas que nós não podemos ga-
rantir. Concretamente tivemos 
que renunciar a um Tour-opera-
ta que nos exigia um mínimo de 
200 camas. Respondendo por-
tanto e finalmente á pergunta, 

«SOL E PRAIA» — aforismo ultrapassado 

—3000 contos/mês os encargos bancários 

Declarações do DIRECTOR DO HOTEL OFIR 

;parece-me que o mais importan-
te é operacionalizar as unidades 
existentes. 

Adiantou-nos ainda aquele ho-
teleiro: 

—Antes de sé pensar em no-
vos aumentos deverá comercia-
lizar-se a zona e criar algumas 
estruturas. Urge limpar o que 
está sujo, iluminar a via pública, 
abrir novos arruamentos e so-
bretudo criar em toda a zona li-
toral bares típicos e restaurantes. 
Sobretudo era importante que a 
Comissão de Turismo facilitas-
se burocraticamente alguns des-
ses estabelecimentos. Temos aqui 
um rio potencialmente rico que 
ainda está por aproveitar. 

Faltam roteiros, folhetos turís-
ticos, literatura sobre a região 
,..E 1000 contos anuais ao 
Turismo 

—Como relaciona as Comis-
sões Municipais de Turismo com 
o turismo? 

—E óbvio que as Comissões de 
Turismo têm por objectivo fo-
mentar e desenvolver o turismo 
das respectivas zonas. Como dis-
se já é importante comercializar 
a zona lá fora, fazer muita pro-
paganda e criar estruturas. Estou 
a lembrar-me de uma visita que 
fiz a Norfolk—Inglaterra. Trata-
-se de uma zona com muitos ver-

!continua na 6.8 página 

Centenário do Poeta 
CORREIA DE OLIVEIRA 

Completam-se no próximo dia 30 de julho cem anos sobre o nascimento, 
em S. Pedro do Sul, do Poeta António Correia de Oliveira, falecido na sua 
Quinta de Belinho, deste Concelho, em 20 de Fevereiro de 1960, contando 
81 anos. O autor do - Verbo Ser e Verbo Amar, passou a maior parte da 
sua vida, ali, no recatado .Solar de Belinho•, que transformou no seu refúgio 
espiritual, onde compôs tantas e tão belas poesias, cantando — como só ele — 
Deus, Pátria e Família; a Natureza, o Trabalho e os nossos Heróis. 

Decorridos cem anos do seu nascimento, recordar Antônio Correia de 
Oliveira, filho adoptivo de Esposende, é praticar um acto de justiça po Poeta 
cuja obra, dado o seu interesse cultural, merece destaque nestas colunas. 

Sem pretendermos ensaiar, sequer, a sua notável biografia, recordamos 
que Correia de Oliveira também foi jornalista e sócio efectivo da Academia 
de Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras, onde substituiu 
Emílio Zola. 0 Município de Esposende — em 1957, na passagem do 80.0 
Aniversário do Poeta — promoveu diversas cerimónias de âmbito nacional, 
tendo sido descerrado o busto existente na Praça do Município. 

jornal de Esposend; está aberto a qualquer iniciativa que vise comemo-
rar condignamente o 1.0 Centenário do Nascimento do Poeta Ant6nio Correia 
de Oliveira; e estará presente nas respectivas manifestações que porventura 
venham a realizar-se neste Concelho — dado o seu inegável interesse cultural, 
patriótico e social, agora através da exaltação das Grandes Figuras da 
Literatura Portuguesa Contemporánea. 
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Not #P oa• da Gamtce2ya 
Dó GANDRA 

A JUVENTUDE QUE SOMOS; 
0 APOIO QUE (NÃO) TE-
mos 

t 
Nós por cá todos bem. 

.Por cá todos bem porque esta 
é uma forma fácil de esconder 
os males que nos atacam. E se 
há males de pouca dura, males 
há que. pela sua dimensão e gra-
vidade melhor será não se de-
clararem. E como' de grandes 
males todo o mundo sofre, e de-
les não vale a pena falar por-
que deles todo o mundo fala, fa-
lemos pois apenas de pequenos 
males -que nos afligem. 

Por exemplo: 
Se a juventude de hoje é a 

geração dos homens de amanhã, 
nas mãos de quem está a prepa-
_ ração do futuro da mesma; , nas 
suas próprias ou nas daqueles-
que hoje são já homens e que 
,detêm as estruturas sócio-culu-
rais ou os meios para fazê-los 
criar, estruturas unicamente ca-, 
pazes de bem formar os homens 
da sociedade futura que se quer 
melhor,' na linha do, progresso 
,,para o homem na sua totalidade. 
` E nesta linha de ideias,' que 
(apoio temos tido nós' jovens da 
geração mais velha? r-Que: estru-
turas a este nível rexistem? Es-
truturas que nos permitam a 
preparação desejável para en-
frentar um futuro povoado de 
incertezas, um mundo agressivo, 
uma sociedade corrompida por 
mil e um vícios. 
Mais. Que têm feito as enti-

dades de direito pela criação e 
desenvolvimento de grupos, asso-, 
ciações e centros de índole só-
cio-cultural? Que espécie de 
apoio tem sido dado a estes gru-
gos (muitos deles apenas com os 
alicerces iniciais lançados, quan-
do existentes)?—Praticamente ne-
nhum. Porque existe a ideia que 
,o país é a cidade e o resto é 
paisagem para turista (quando o 
é). Porque a descentralização 
'cultural ainda não começou em 
muitos pontos do país, inclusiva-
imente no nosso, distrito. 
. E os grupos já existentes (por 
má organização ou falta de dina-
mismo dos elementos directivos 
i 

t 

talvez) têm eles assumido posi-
ção ante este total desinteresse, 
quando não ignorância dos pro-
blemas que lhes diz respeito por 
parte das delegações regionais 
dos organismos a quem cabe s a 
prestação de apoio aos mesmos? 

E- a nível interno, a democra-
ticidade da orgânica directiva? 
Têm estes grupos ou associações 
estatutos? Se os têm, votados por 
quem? E os corpos gerentes fo-
ram eleitos? Por quem? Muitas 
das vezes uma série de auto-po-
sições e de auto-imposições. No 
entanto a democracia, ou um 
certo espírito democrático não 
ficaria nada mal! $ pena... 
Bem, além disso seria de fa-

zer recordar à delegação distrital 
do FAOJ e à Casa da Cultura 
da Juventude de Braga que o 
distrito não é só a cidade e arre-
dores. Seria de lembrar-lhes que 
o concelho de Esposende exis-
te, que precisamos tanto ou mais 
? do que aqueles a quem dão o 
seu apoio contínuo e efectivo. 
Que os grupos e associações do 
nosso concelho não existem ape-
nas para receber correspondên-
cia dos organismos referidos. 

Já sobejam as palavras—que-
remos obras.— C. 

De MAR 

FESTIVIDADES EM HONRA DE 
NOSSA SENHORA DE FATI-
MA 

Comemorando a passagem de 
mais um aniversário do apareci-
mento de Nossa Senhora aos 
pastorinhos, em Fátima, realiza-
ram-se, no passado mês, duas 
imponentes procissões, que per-
correram as principais artérias 
.da Freguesia, até à Igreja Velha. 

Constituíram manifestações de 
,fé -e amor em que toda a popula-
ção se incorporou com o maior 
respeito e compostura. 

ANO INTERNACIONIAL DA 
CRIANÇA 

Por iniciativa da Escola Pri-
mária, realizou-se mais uma fes-
ta, integrada no Ano Internacio-
nal da Criança. Desta vez, o Sa-

Conceição C. Costa 
 FLOItYSTA 
Residência: BELIINO — Esposende Telefone : 87384 

TÉCNICA MARAVILHOSA EM 

ARRANJOS DE FLORES 

Nascimentos 

Baptizados 

Comunhões 

Casamentos 

Aniversados 

Festas 

e Homenagens a Defuntos 

Rua 1.° de Dezembro, 3 

ESPOSENDE 

Ião Paroquial foi o local esco- 
lhido para o efeito. Todas as 
crianças estavam presentes e a 
rodeá-las um grande calor hu-
mano. 

Esperemos que doravante, to-
dos os anos, sejam Anos Inter-
nacionais da Criança. A festa 
foi bem organizada, oferecendo 
às crianças um programa varia-
do e educativo. Desde as can-
ções, às projecções de filmes, 
passando pela preciosa colabo-
ração do conjunto musical Juve-
nil da Juventude de Mar, tudo 
serviu para proporcionar às 
crianças um dia inesquecível. 

Para o mês de Junho, a Junta 
de Freguesia já tem programado 
um passeio para as crianças do 
Jardim Infantil. Vão ser dirigi-
dos convites aos Jardins Infan-
tis de Vila Chã, Anha, S. Romão 
e Barroselas, para uma concen-
tração das Crianças do nosso 
Jardim Infantil, a fim de pro-
porcionar a todas as crianças um 
dia de praia. 

CENTRO DE APOIO RURAL 
DE MAR 

Brevemente a Câmara Munici-
pal, irá pôr à venda. os lotes in-
seridos no complexo habitacio-
cional de Mar (Bouça Grande). 
As obras de infra-estruturas já 

foram adjudicadas' a um em-
preiteiro que brevemente inicia-
rá os respectivos trabalhos. - 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
DOMICILIÁRIO 

Reina grande regosijo em toda 
a população, pelo facto da con-
duta adutora de abastecimento 
de água estar quase instalada na 
,nossa freguesia. 

Através dos tempos, sempre 
existiram grandes problemas, re-
lacionados com o abastecimento 
de água, daí que, se compreen-
da, o contentamento reinante ém 
toda a população. 

JUVENTUDE DESPORTIVA E 
CULTURAL DE AAR 

A equipa de futebol senior, fi-
cou apurada para disputar o 3.° 
e 4.0 lugares do torneio, a de-
correr em Vila Cova. 

Realiza-se no próximo dia 1 de 
Julho, o II Grande Prémio ele 
Mar, em atletismo. Dada a en-
vergadura da prova, já estão ul-
timados todos os pormenores re-
lacionados com a respectiva or-
ganização. Só serão aceites ins-
crições até ao dia 29 de Junho 
e devem ser dirigidas para Ju-
ventude Desportiva e Cultural 
de Mar, S. Bartolomeu do Mar, 
Esposende. 

—Brevemente terão início na 
,sede da Juventude, aulas de 
música, ministradas por um pro-
fissional, diplomado no Conser-
vatório do Porto.— C. 

Circo Americano 

Com 3 ' espectálculos apenas, 
actuou na Ribeira, em meados 
de Maio findo, o Circo Ameri-
cano—um dos maiores circos 
portugueses de nós conhecidos. 
Como números de grande atrac-
ção havia elefantes, camelos, e 
póneis domesticados e ainda 
uma jaula com leões— que faziam 
cartaz, e a petizada póde apre-
ciar com despreocupada curiosi-
dade. 

1 1.• categoria 

GRILL—RESTAURANTE 

ĉafé 

salão de chá 

pastelaria 

bebidas .,4 

i 

L 

,$ 

HOTEL *** 

Telefone 89119 

i 

ESPOSENDE. 

r 

Falecimentos 
Olívia de Sousa ! a 

Nesta Vila, à Rua Barão de 
Esposende, faleceu no passado 
dia 22 de Maio findo, a Sr.a D. 
Olívia de Sousa, que há já al-
gum tempo se encontrava entre- 
vada. . 
' Foi sempre pessoa muiló pres-
tável, põis exercèü durante de-
zenas de anos -a missão de par-
teira, motivo porque era estima-
da no nosso meio. Faleceu com 
84 anos de idade. 
Teve missa de corpo presente 

na Matriz desta Vila e foi se-
pultada no cemitério municipal. 

Belmiro do Rosário 

Também na penúltima 5.0-fei-
ra, 24 de Maio findo, na Traves-
sa dos Pescadores, faleceu o Sr. 
Belmiro do Rosário—pessoa que } 
toda a gente conhecia nesta Vila, 
pois durante grande parte da sua 
vida prestara seus serviços de 
sacristão da Matriz e da Capela 
da Misericórdia. 
Dotado de hoa memória, mes-

mo mutilado e torturado de do-
res,—nas horas de bonança re-
cordava facilmente datas e acon-
tecimentos locais, que mais o 
impressionaram durante a sua 
mocidade. Era, pois, um reposi-
tório de efemérides esposenden-
ses que prontamente recordava. 
A propósito da Missa Nova do 
Rev.0 Padre António Meira Mar-
ques Henriques, teve a honra de 
ver publicado um artigozinho de 
memórias, suas, no Boletim Pa-
roquial de Agosto de 1976. 
A morte chamou-o com man-

sidão, , 
Teve missa de corpo presente, 

na Matriz, e o seu funeral teve 
grande acompanhamento, 

As famílias em luto, as senti-
das condolências do «Jornal de 
Esposende•. 

Câmara Municipal 
de Esposende 

Alexandre Domingos Losa Fa-

ria, Engenheiro Electrotécnico e 

Presidente da Cântara Munici-

pal do concelho de Esposende: 

FAZ SABER, nos termos do 
disposto no artigo 3.0 do De-
creto-Lei n.o 181/70, de 28 de 
Abril e para os fins designados 
no artigo 4.0 do mesmo diploma, 
que foi classificado como -imó-
vel de interesse público o FOR-
TE DE ESPOSENDE, situado jun-
to à Foz do Cávadó, nesta vila. 
A zona abrangida por esta 

classificação fica sujeita às dis-
posições legais em vigor, desi-
gnadamente os artigos 25.° e 
48.0 do Decreto n.O 20 985, de 7 
de Março" de 1932, do Decreto 
n.° 38 888, de' 29 de Agosto de 
1952, do Decreto-Lei n.o 28468, 
de 15 de Fevereiro de 1938, do 
Decreto-Lei n.° 39600, de 3 de 
Abril de 1954 e do n.o 2 do § 1.° 
do artigo 19.° do Decreto n.° 
46 349, de 22 de Maio de 1965. 

Para constar se publica este e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do 
costume. 

Esposende e Paços do Conce-
lho, 14 de Maio de 1979. 

O Presidente da Câmara, 

(Alexandre Domingos Losa 

Faria, Eng.o) 

AUSTINSeveh80 
como novo 

Totalmente reparado e rectificado 
Telefone 89219 ido Farol de Esposende 

rol r  
DE 

Rra 
Rra 

ANTONIO GONÇALVES LOPES 
Mobílias * Estofos * Decorações 

Prim#íre da Dazembra o 
16 d# Agosto 

Telefone 89501 ESPOSENDE 
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ZC,4pOrtO 
FUTEBOL 
Com início no passado dia 27, 

começou o Campeonato Regional da 
III Divisão (fase final) em que são 
intervenientes as seguintes equi-
pas: A. D. de Esposende, Águias de 
S. Romão, S. Romão da Ucha e Pa-
trimonense. A A. D. E. não ofi na-
da feliz, tendo empatado o IP jo-
go em casa, 0-0, com o Águias de 
S. Romão; e perdido o 2 °, na Ucha, 
por 2-0. Cabe aqui uma chamada 
de atenção para aqueles desportis-
tas que são temperamentais e que 
nã osão capazes de aceitar um re-
sultado menos bom. São esses des-
portistas que com as suas atitudes 
colocam o Clube em situação desa-
gradável e que em nada •Dignifica 
a nossa terra. Daqui se pergunta 
que vai fazer o nosso Clube com 
o seu campo intertlito em dois jo-
gos, que são os que lhe resta fazer 
neste torneio? Quem paga todos os 
prejuízos pela não utilização do seu 
campo? Quem paga a multa à Asso-
ciação de Futebol? Para quê um 
esforço de tantos meses de traba-
lho colectivo de jogadores, treina-
dor e direcção? Perders-e-á tudo só 
porque meia dúzia, 'se, tanto, de 
maus' desportistas não souberam 
aceitar as regras do Desporto? Não 
será mais útil que esses cavalheiros 
abandonem os campos de futebol e 
fiquem em casa a descansar? 

Depois dei uma série de treinos 
no Estádio 1.o de Maio, em Bra-
ga, ficaram definitivamente selec-
cionados 2 dos 4 jovens iniciados 
da Assoe. Desp. de Esposende, ós 
quais vão integrar a Selecção Dis-
trita lque, em Julho próximo, em 
Leiria, vai disputar o Torneio, como 
já referimos no nosso número an-
terior. 

CANOAGEM 
Terá passado despercebido à 

maioria das pessoas a oficialização 
da Federação Portuguesa de Canoa-
gem, até ao passado dia 10 de Mar-
ço na dependência do Remo e nu-
ma situação de enteado pobre. No 
entanto esta nova entidade poderá 
ter uma grande influência do des-
porto esposendense. não só pela 
nossa velha tradição em desportos 
náuticos, mas também porque esta-
remos representados no órgão téc-

nico da citada federação com um 
lugar. Il por tudo isto, mais que 
evidente, que se houver apoio da 
população e o clube (Esposende 
Sport Clube) bem assim como das 
entidades oficiais deste concelho, 
poderemos, a breve trecho, vir a 
ser uma das maiores potências na-
cionais deste maravilhoso desporto. 
Condições humanas e de rio não 
nos faltam. Assim saibamos apro-
veitar todas as condições existentes. 

Hercílio Campos 

VELA 
No penúltimo Domingo, 27 de 

Maio, o Clube Náutico realizou 
méis uma ` prova de Vela em 
SURFF, que foi, na verdade, um 
belíssimo espectáculo desportivo. 
As velas triangulares, colori-

das, deslizando velozes em obe-
diência à balizagem posta sobre 
o Cávado, despertaram imensa 
curiosidade aos espectadores da 
nossa margem direita. 
Pena foi a chuva constante e 

impertinente, prejudicar o en-
canto da prova. Não diremos o 
mesmo do sudestão rijo, que, pe-
la segunda vez, se fez sentir du-
rante todo o tempo da competi-
ção. 
Eram 12 velejadores portuen-

ses, porém não conseguimos 
apurar o vencedor ou vencedo-
res desta moderna como alician-
te modalidade desportiva. 

Gala 03 raga 
Materiais de Construção 
Ferragens 
Electrodomésticos 

J. SI[Vfl BBflGfl & Cfl, l.Ofl  
Telefone 89494 

Rua U de Dezembro, 55 

ESPOSENDE 

JORNAL 1 

DE ESPOSENDE 
QUINZENÁRIO? 
Anunciamos • oportunamente a 

passage ma quinzenal, a publicação 
de .Jornal de Esposende•, mensário 
que vai completar em breve um 
ano de publicação. 
Dissemos então, da existência de 

alguns condicionalismos para o 
quinzenário. Pedimos também, su-
gestões de apoio ou discordância 
àcerca da nossa pretensão que re-
sultará, cremos, em benefício dos 
assinantes, leitores e anunciantes. 
E, como não podia deixar de ser, 
também nos referimos aos encargos 
desta alteração de publicação. 
Anunciamos ainda, o futuro preço 
de assinatura que seria de 250$00 
anuais. 

Pois bem. Mantemos a nossa pro-
posta mas, lamentavelmente, pas-
sou despercebida e os responsáveis 
pelo jornal, continuam indecisos so-
bre a futura periocidade. Insistimos 
porque, depende das opiniões e aju-
das a receber, a alteração proposta. 

Pergunta: «Jornal de Esposende• 
quinzenário. Sim ou não? 

Estarão os assinantes, leitores e 
anunciantes a compartilhar da ideia? 

Pela nossa parte, tudo quanto se-
ja para melhorar o Jornal, elevar 
o nível cultural e social da nossa 
gente„ será bem acolhido, pois te-
mos também em vista, o interesse 
que nos anima em servir a terra a 
que pertencemos. 

Dia Mundial da 

C riança 
Integrada nas comemorações do 

Ano Internacional da Criança e 
mais, especificamente, no seu dia 
‹Mundial, inaugurou-se no dia 1 do 
corrente, com a presença das enti-
dades e autoridades representativas 
do concelho, uma exposição de tra-
balhos das crianças das Escolas Pri-
márias do concelho que esteve 
ao público até ao passado dia 4, 

na Cantina da Escola Primária des-
ta vila. 
A exposição leve como tema «A 

DESCOBERTA DA CRIANÇA» e 
visou, acima de tudo, alertar os 
adultos para o que a preocupa, o 
que sente, o que quer e o que não 
quer. 
No dia seguinte, no quartel dos 

Bombeiros Voluntários, amavelmen-
te cedido, teve lugar uma sessão 
cultural e recreativa para todas as 
crianças, onde foi eefctuado o sor-
teio anunciado e um leilão de ob-
jectos oferecidos pelas casas co-
merciais. 

Sacerdote Brasileiro entre nós 
De visita a seus tios, Sr. Joa-

quim Correia de Macedo e sua 
esposa, esteve nesta Vila, no 
passado Domingo, 20 de Maio 
findo, o Rev.0 Cândido Ribeiro 
Correia, pároco da Igreja de 
Nossa Senhora da Assunção, do 
Rio de Janeiro. 

Regressava da Terra Santa, em 
viagen. comemorativa das Bodas 
de Prata da sua ordenação sacer-
dotal, realizada em 1954, 
Na Matriz de Esposende cele-

brou a Missa das 10 horas, com 
surpresa geral dos esposendenses 
que nela participaram, 
O ilustre visitante já regres-

sou ao Rio de Janeiro. 

JUNHO, MÊS DE S. JOÃ*0 

A gente da nossa Ribeira—a mais antiga— ainda hoje se 
regula por dois ciclos de tempo, que designa :por mês do Na-
tal e mês de S. João. 

JUNHO é, por isso mesmo, o mês de S. João—o tempo do 
Santo mais popular de todo o calendário litúrgico. Entre nós, 
o seu culto deve remontar a 1660, ou talvez antes, se consi-
derarmos a data gravada no cruzeiro, em frente à sua capela. 

Há ainda quem se recorde «da alegria ruidosa da Noite de 
S. João, em Esposende, em que o Norte e o Sul folgavam ex-
pontaneamente, livre de inibições ou de preconceitos; quem 
recorde a grande fogueira em redor do cruzeiro; da capela 
iluminada a tigelinhas; da Irmandade de S. João Baptista e 
da sua tradicional Procissão, em que desfilavam dezenas de 
pastores, aos pares, vestidos à oriental, entoando cânticos bí-
blicos; das meninas que conduziam símbolos do martírio do 
Prófeta, para os deporem junto da cascata, então levadas num 
barco, onde entoavam cânticos Sanjoaninos. 

Que, motivos etnográficos tão belos e dignos de uma cró-
nica do passado esposendensei 

A nossa gente ribeirinha também soube compõr, em lou-
vor do Santo, versos da sua ingénua imaginação, que ainda. 
perduram na nossa lembrança. Quando a tira Aninha do Car-
teio, as Romanas e as Tonaïnas consertavam as «peças es-
tendidas por terra do vargueiro, ali perto da capela, elas nunca 
cessavam de cantar: 

b meu rico S. João, 
b meu belo' marinheiro: 
—Levai-me na vossa barca, 
Ai p'ró Rio de Janeiro... 

E ai S. João, S. João, meu bem, 
Na vossa noite não dorme ninguém!... 

Neste Junho de 79, a mocidade de hoje, vai, também, ex-
pandir a sua alegria, o seu tipo de «devoção, cantando e bai-
lando, nas Marchas Sanjoaninos das noites de 23 e 24. E tam-
bém dará voltas à capela, saltará a fogueira, e saboreará a boa 
sardinha assada... E na tarde de Domingo, mestres e tripulantes 
das motoras terão lugares marcados aos andores, às lanternas 
e ao pálio da procissão. E os seus catraios pequenos, vestidos 
de anjos ou fingindo de homens grandes, levarão ,aos ombros 
boias e redes, gamelas e trastes do mar—como tributo de de-
voção ao «Santo Marinheiro., aquele que também andou no 
mar com o Senhor... 

Por este pequeno mundo de coisas... é que o junho, 
quente ou fustigado de nortada, será - sempre o «Mês de 
S. João»! 

; 

A rampa do Estaleiro Velho 

Numa das últimas tardes de 
Maio, encalhada na nova ram-
pa do Estaleiro Velho, estava a 
pintar a motora «São Bartolomeu 
do Mar», do mestre Paulo de 
Barros. Aliás é já o terceiro ou 
quarto barco que ali vimos, pa-
ra o mesmo fim... 
O Paulo e a sua «companha» 

fizeram esse- trabalho todo em 
,pouco mais de dois dias, com 
uma despesa de 6 000$00. Se ti-
vessem levado a embarcação ao 
estaleiro onde foi construída, 
esse mesmo trabalho de pintura 
rondaria os 40 000$00!, fora as 
despesas de viagem por mar e 
terra (e demais alcavalas). 

Parece-nos não ser arriscado 
afirmar que, ainda hoje, teria 
possibilidade de êxito a monta-
gem de um pequeno estaleiro de 
reparações ligeiras e pintura de 
qualquer tipo de barco de pesca. 
Espaço livre não falta... 
Porque não se associam, real-

mente, os nossos mestres das 
motoras, e adquirem, pelo me-
nos, um guincho para encalhe 
perfeito e seguro dos seus bar-
cos? 

O novo «Roncador» 

Numa pequena torre em fer-
ro, fixada na extremidade oeste 
do paredão da barra, eptrou em 
actividade o novo «Roncador do 
Farol de Esposende. Resultante 
daqueles 3 ou 4 dias de calor 
intenso, em Maio findo, logo 
surgiram os primeiros nevoeiros 
na costa. E a antiga «Ronca» buzi-
nou consecutivamente desde alta 
madrugada até meia manhã do 
dia 15, ouvindo-se perfeitamen-
te a algumas milhas a Oeste. 

Deste modo, a Direcção de Fa-
róis terá assegurada a orientação 
sonora de todos os barcos de pe-
queno e longo curso que nave-
gam ao largo, e atendido aos 
protestos das pessoas nervosas 
que habitam efectiva ou tempo-
rariamente nas imediações do 
Farol de Esposende. 

O tempo 

Durante mais de tuna sema-
na a 'chuva não nos largou, fria 
e impiedosa, para arrelia nossa. 
Felizmente, o vento rondou ao 
Norte, e já entramos no mês de 
S. João— o ' tempo da Nortada 
fresca. 
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Charcutaria ¢ Peixe Congelado 
Frutas * Lacticínios 
o sméticos * Perfumaria 
Bebidas Nacionais e Estrangeiras 

Mercearia variada 
Conservas e seus derivados 

CARNES VERDES 
SECÇÃO ESPECIAL DE TALHO 

AUTOMERCADO 

A SUA ECONOMIA 

Rua 1.0 de Dezembro, r/c. e 

Telefone 89183 

FILIAL EM OFIR 1 FAO 

  MANTEMOS A 

  TRADIÇÃO.:. 

1.0 andar 

ESPOSENDE 

— NA TORRE B 

CONPflNHIfl Uf SfG•fl•S D•UHO» 
•••qIS DUI• S•CULG 

jj Es R  V4 
AGENTE EM ESPOSENDE: 

Alberto B. F. Bermudes 

SEGUROS 
em todos os 
ramos 

Sede: 

largo de S. Domingos. 19 
PORTO 

Delegações e Agéncias em 

todo o Pais 

RUA DR. TRIGO DE NEGREIROS, 50 

Oficina de Reparações 

TY=Elecipo,reIOCIMB6,9'dio 
ASSISTÊNCIA A RÁDIOS 
DE BORDO E SONDAS 

AMPLIFICAÇOES SONORAS 

IAssistência ao domicílio das 18 às 20 horas 

Mário Meipi Mipones Neopieges 

Telefone 89414 

Rua Conde de Castro, 3 -- 1 ° D 

ESPOSENDE 

Brevemente: 

Á4AA 
Todo o serviço de Fotografia, a cores o preto e branco 
Reportagem de Casamentos, Lugar da_ Igreja 1 Telef. 89221 p. f. 
Baptizados e Comunhões MARINHAS - Esposando 
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ENSINO 
Matrículas nas 
Escolas Primárias 

O prazo para as matrículas 
dos alunos do Ensino Primário 
referentes ao ano lectivo de 
1979/80 foi fixado, por deter-
minação do Ministério da Edu-
cação e Investigação Científica, 
entre 2 e 12 de Junho cürrente. 
A fim de efectuarem a res-

pectiva matrícula, devem os en-
carregados de educação dirigir-
--se, dentro daquele prazo, à es-
cola primária da áreé da sua re-
sidência. 
Os pais ou encarregados de 

educação deverão ainda declarar 
c>e os candidatos ao Ensino Pri-
mário, vão ou não assistir à dis-
ciplina de Moral e Religião. 

Época de Exames 
A época de exames do ano 

lectivo de 1978/79 inicia-se no 
próximo dia 20 de Junho, cor-
rente. 

CASOS DA NUA... 
Bicicleta roubada 

P hoje um caso banal, é certo 
—de todos os dias—a par de au-
tomóveis e outros veículos, que 
os «marginais' roubam para se 
deseontrairem da monotonia da 
vida... 
Mas a bicicleta roubada era de 

um pequeno operário que traba-
lha em qualquer obra em curso, 
da Avenida Marginal, k, 

Enquanto subia ao andaime, 
com massa betuminosa, de cos-
tas voltadas, certo malandrim as-
tucioso, que o espreitava entre as 
çamionetas estacionadas, num 
golpe de mão, montou na bici-
clet ae pôs-se em fuga vertigi-
nosa. 
A bicicleta, comprada numa 

garagem de Perelhal, há dois 
meses, custara ao Manuel Fon-
taínhas 5.400$00, produto das 
suas longas economias... 

Passados vinte dias, a bici-
cleta foi encontrada num cami-
nho de Susão, com um pneu 
cortado e a falta do farol. 

Atropelamento 

Num dos últimos dias da 
semana finda, foi atropelada 
por uma motorizada, em frente 
à Cantina Escolar, a snr.s Sil-
vana Baptista da Silva, viúva, 
moradora no Bairro de S. João, 
desta vila. 
Segundo nos informaram, o 

indivíduo que conduzia o veí-
culo, ou era um inexperiente 
ou estava embriagado—o que 
é péssimo, senão criminoso, em 
ambas as circunstâncias. 
A pobre mulher sofreu frac-

tura de uma perna e lesões in-
ternas de muita gravidade, mo-
tivo porque foi conduzida aos 
Serviços de Urgéncja do Hos-
pital de S. Toão. 
O seu estado de saúde tem 

piorado dia a dia. 

Gosto ele pássaros ou pesca?... 
... VISITE 

O Poço da Lontra 
Pássaros - Gaiolas 
Peixes - Aquários 
Sementes-Comidas 
 para animais 

ARTIGOS DE PESCA 
PROFISSIONAL E DESPORTIVA 

Vaçoç e Plantas 

ARTIGOS PARA APICULTURA 

TRAVESSA DO SENHOR DOS AFLITOS 
(Por trás do Posto Médico de Previdência) 

ESPOSENDE 

PRONTO A VESTIR 

Exclusivista 
das melhores marcas 
nacionais 
dentro do género 

TELEFONE 89203 

largo dos Bombeiros Voluntários ESPOSENDE 

OYSNJ L'J •••Rln Q 6 
J1. U Ui. 

FABRICA DE MOVEIS 
ESTOFOS E COZINHAS 

Telefone 8 9 5 0 1 ESPOSENDE - Portugal 

er••hciv 
TUDO PARA BEBÉ  J 

COSMËTICOS - DROGARIA FINA 

BIJOUTERIAS E BIBELOTS 

Acessórios de Farmácia - Artigos de Veterinária 

UM MUNDO DE UTILIDADES 

Rua l.° de Dezembro, 46 
Telef. 89877 

ESPOSENDE 
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M a- 
PREBETÃO 

Hh r ]m 

sóciedade de elementos 
PRÉ-FABRICADOS, Lda. 

TEM O PRAZER DE ANUNCIAR aos estimados Clientes 

e Público em geral, o início da laboração duma moderna 

linha para o fabrico de TELHAS COLORIDAS, em Cimento. 

Telha adaptada para proteger e valorizar a moderna 

habitação, apresentando características seguintes 

Inatacável pelos agentes atmosféricos 

Resistente ao gelo 

Impermeável à água 

Inalterável na cor 

Resistente a flexão até à carga máxima concentrada de 400 kgs 

Totalmente garantida 

Estamos aptos a fornecer qualquer quantidade de Telha nas diversas cores, além da restante gamar 
do nosso fabrico de BLOCOS e ABOBADILHAS em areia, leca e lancil e elementos para chaminés 

t  

t 

GANDRA E. N. (Esposende - Barcelos) 
I 

ESPOSENDE 

flSSfMBIfIB 
M•NICIPfl• 

Aprovado o Relatório 
e Conta de Gerência 
por maioria dos 17 
elementos presentes, 
tendo de imediato a 
sessão terminado por 
falta de QUORUM 

i Marcada extraordinariamente 
para apreciar c votar o Relatório 
e Conta de Gerência da Câmara 
Municipal, respeitante ao ano de 
1978, bem como deliberar sobre 
o Plano de Pormenor de Cedo-
,vém, na freguesia de Apúlia, 
mais não foi do que o espelho 
.do desinteresse que os vogais da 
`Assembleia demonstram, quer na 
presença, quer no desenvolvi-
mento dos trabalhos. 
Dos 31 membros, em exertci-

cio de funções, apenas compare-
ceram à reunião 17, mais um do 
que o mínimo indispensável pa-
ra se efectivar a sessão. Mesmo 
assim a ordem dos trabalhos não 
foi totalmente cumprida, em vir-
tude do abandono prematuro de 
alguns vogais. Estava-se na hora 

do «Astro» e, por sua vez, o 
apresenta proposta, retira pro-

posta., que se verifica em qua-
se todas estas reuniões, são real-
mente cansativas! Um espanto 
esta Assembleia Municipal. Um 
espanto! 

t Como é que a Assembleia 
acompanha e fiscaliza a activi-
dade da Câmara Municipal? 

Ì 
Francamente que • nos moldes 
Actuais tal competência, e outras 
que a lei lhe confere, são rele-
gadas para segundo plano, senão 
mesmo para último, quando mui-
to se podia fazer para bem deste 
concelho e da sua população. 
Prefere-se o comodismo e a crí-
tica extra-muros ,à presença, ao 
diálogo e , à confrontação de 
ideias, claro que construtivas e 
isentas de idealismos políticos 
doentios ou à apreciação de ou' 
tras formas válidas de ver e sen-
tir os problemas. 
O povo do concelho merecia 

melhor sortel , 
A Assembleia Municipal é um 

órgão representativo que visa a 
prossecução de interesses pró-
prios da população, na respecti-
va circunscrição,, conforme s• 
depreende da definição e fins 
contidos na lei, daí a importân-
cia que tem (devia ter) no con-
texto executivo da Câmara Mu-
nicipal. Tal não acontece real-
mente. , 
A maioria dos seus elementos 

limita-se, simplesmente (quando 
aparecem) a ouvir e, salvo raras 
ou nenhumas excepções, a co-
mentar. 

Trata-se dum órgão com res-
ponsabilidades no âmbito da de-
finição do poder local, esqueci-
das por aqueles que o compõem: 
Assim não é possível. 

Última noticia 
Vítima do brutal atropela-

mento, a que nos referimos em 
«Casos da Rua>,, faleceu no 
Hospital de S. João, a snr.a 
Silvana Baptista da Silva, na 
tarde de 4.afeira, dia 6. 
Nossos pêsames a sua família. 

A REVOLTA DOS IEIRANTES 
Uma tempestade num copo de água 

A feira' encontra-se já im-
plantada no seu novo local. Con-
tudo nos bastidores disseram-se 
muitas frases sem conteúdo cívi-
co, aconteceram manifestações, 
propriamente, anarquistas, ;e, so-
bretudo, bastante precipitação. 
O processo que levou à mu-

dança do local iniciou-se com 
aviso feito aos interessados de 
que os lugares da feira seriam 
arrematados, em hasta pública, 
no passado dia 8 de Maio, por 
altura da realização da reunião 
ordinária da Câmara Municipal. 
Nada fazia prever o que se 

iria verificar no próprio dia. De-
pois de lidas as condições indis-
pensáveis à habilitação na arre-
matação dos lugares, todos os 
presentes no Salão Nobre do Mu-
nicípio, a despeito da feira de 
Esposende ser apenas de duas 
horas ,e a par de todos os defei-
tos que lhe atribuíram, apesar de 
tudo, protestaram em alta voz e 
em termos incorrectos as deci-
sões da Câmara. 

O levantamento dos feirantes 
presentes, e não eram poucos, 
foi possível graças às manobras 
de alguns que aproveitaram o 
desconhecimento dos factos e 
das intenções, por parte da maio-
ria, para desencadear uma reac-
ção onde as liberdades do 25 de 
Abril, mais uma vez, foram en-
xovalhadas e 'o civismo passou 
à reserva. Até a Grândola en-
trou em cena misturada com 
apupos• 

Contudo, graças ao bom senso 
de um dos presentes, foi pelo 
Presidente da Câmara explicado 
o que se pretendia e solicitada a 
organização duma comissão, re-
presentativa dos sectores, a fim 
de dialogar sobre todos os por-
,menores e problemas que a mu-
dança da feira trazia, nomeada-
mente quanto às áreas a ocupar 
e às taxas a cobrar. 

Depois de longa conversação, 
intervalada com actos de histe-
rismo e de insultos verificados 

no exterior dos Paços do Conce-
lho e nas escadas de acesso, o 
problema foi resolvido a conten-
to de ambas as partes. Foi, na 
realidade, uma tempestade de 
falta de educação e civismo por 
causa de uma feira que, segundo 
informações dos próprios inte-
ressados pouco valia. Não se 
percebe, realmente, para que foi 

tanto barulho. Só queríamos en-
tender! 

Vida 
Religiosa 

Confraria do S.S.mo 

A Confraria do Santissimo 
Sacramento pensa e vai ini-
ciar uma campanha de chama-' 
da de novos irmãos para'reno= 
viação das suas fileiras de acti-
vidade religiosa. 

Serão admitidas pessoas de to-
das as idades—homens ou se-
nhoras—e mesmo crianças, com 
—alguma formação e compreen-
são espiritual, pois que é em tor-
xio da Confraria que muito se 
deveria fazer no trabalho apos-
tólico. 

Obras na Matriz 

Continuam as obras de restau-
ro dos altares da Igreja Matriz 
desta Vila. O de Santo António 
e o de Nossa Senhora do Rosá-
rio, merecem estudo e atenção, 
pelo que nos foi dado ouvir em 
certa noite de reunião ocasional. 

, 

«Dia da Mãe» 

- Como tínhamos anunciado, o 
«Dia da Mãe» foi celebrado na 
Matriz desta Vila, constando de 
Missa Solenizada ' pelo Grupo 
Coral, na tarde de Domingo, 27 
de Maio findo. Houve homilia 
alusiva ao acto e Ofertório sole-
ne das Mães esposendenses—ee-
rimónias estas integradas na de-
voção do Mês de Maria. 

Missas Dominicais 

NA MATRIZ 

10, 12 e 19 horas. Aos Sába-
dos: Missa Vespertina, às 19,30 
horas. 

NA MISERIC6RDIA 
8 horas. 

Bodas d'Ouro 
matrimoniais 

Na penúltima quinta-feira, 18 
de Maio, festejaram as suas Bd-
idas de Ouro Matrimoniais o nos-
so prezado assinante Sr. António 
G. Ferreira da Silva e sua es-
posa D. Maria das Dores de 
Sousa Migueis, comerciantes, com 
estabelecimento no Largo do Pe-
lourinho, desta Vila. A cerimó-
nia religiosa comemorativa, rea-
lizou-se na Capela de Nossa Se-
nhora da Saúde, à qual assisti-
ram familiares do casal e todos 
os seus filhos e netos, três dos 
quais vieram expressamente do 
Rio de Janeiro para assistir ao 
acto: o Manuel, o António e o 
Alexandre Migueis. 
A este feliz casal esposenden-

se, o nosso jornal apresenta sin-
ceras felicitações; 

Motociclo Isposendense 
DE 

ANTÓNIO DA COSTA TERRA 
Oficina de Reparações 
Bicicletas e Motorizadas 

Telefone 89103 

Rua 1.0 de Dezembro ESPOSENDE 
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A Notícia do Ano para Esposende: 
ff 

ia PESA 
PERSPECTIVA 1500 POSTOS DE TRABALHO 

(Em Exclusivo para o nosso jornal) 

Está prevista a montagem, ainda 
no corrente ano, de uma indústria 
de grande escala no país, cujo em-
preendimento orçará em cerca de 3 
(três) milhões de contos(!!!), que 
poderá, se Esposende o desejar, ser 
instalada no nosso concelho para o 
qual existe ordem de prioridade. 
Sabe-se do interesse de outras Cá-
maras, uma das quais fora do Dis-
t-,tia de Braga, que concedem à par-
tida, todas as facilidades de ins-
talação. Esta nova empresa está 
ligada à SOLIDAL, nomeadamente 

quanto ao produto a fabricar,R de 
,características fortíssimas, apesar do 
capital empregue. ser totalmente 
português, situação (louvável) a 
que normalmente não estamos habi-
tuados. 
Quanto ao terreno, há necessi-

dade de uma área com 1 (um 
Km/2 de bravio -(solo de relativa 
dureza). O interesse para a colecti-
vidade que daí advém arrasta o 
mais variado proveito, desdela ga-
rantia de 1500 postos de trabalho 
(500 no primeiro ano), até à dimi-
nuição da importação nacional/ano 
na ordem do milhão de contos. 

Está prevista uma produção anual 
de dezenas de milhar de tonelrw.las, 
prevendo-se que quadruplique a 
partir do terceiro ano. 
Queremos terminar fazendo um 

apelo à nossa Câmara Municipal 
para que envide lodos os esforços 
a fim de que a sua instalação na 
nossa terra venha a ser um facto. 
Uma empresa de tamanha enver-
gadura, virá a curto prazo, benefi-
ciar toda a população. 
E para si, caro leitor, não leia 

nas entrelinhas já que no próximo 
número daremos todos os porme-
nores do empreendimento. 

—ALAVANCA DO PROGRESSO DE ESPOSENDE 

(continuação da l.a página) 

des e comunidades reduzidas. 
Ofereceram-nos um mapa da re-
gião, com uma descrição porme-
norizada dos acidentes geográfi-
cos e aspectos típicos. 

Falta-nos aqui um roteiro tu-
rístico, faltam-nos folhetos turís-
ticos, alguma literatura sobre a 
região traduzida em várias lín-
guas e que revelaria ao turista 
tudo o que a zona tem e o que 
ele poderia visitar. E bom que 
se diga .que só o Hotel Ofir paga 
cerca de 1000 contos por ano 
ao Turismo é com algum desse 
dinheiro já se poderia fazer 
muita coisa, como mapas, desdo-
bráveis, posters, etc. 

Com veemência concluiu: 

—Para se comprar um automó-
vel existem cartazes. Para se 
vender um hotel ou uma zona 
turística tem que haver desdo-
bráveis para os possíveis clien-
tes estudarem e decidirem de-
pois. 

,,.No Turismo têm-se actuado 
desgarradamente. Falta um or-
ganismo regional coordenador 

—O que vem a ser a Costa 
Verde? 

—Foi uma demarcação a nível 
oficial que não tem resultado tu-
risticamente. Houve algumas reu-
niões mas inconsequentes. Sur-
gia sempre ,qualquer coisa com 
que esbarrávamos. , As pessoas 
que aqui vivem e trabalham no 
turimo têm actuado desgarrada-

o Hotel 

Um leitor assíduo lembra-nos a 

necessidade urgente de chamar a 
atenção dos serviços competentes 

para o asseio da Praia de Suave-
:Mar. 
Estamos no Verão, e sobretudo 

aos Sábados e Domingos, as praias 
começam a ser visitadas. 

Impõe-se, pois, a limpeza e tudo 
quanto convém à segurança de 
quem tomar banho. 
Não faltam possibilidades técni-

cas de, em poucas floras, se resol-
ver este tão simples problema. 
Não estamos nós inseridos na 

«Costa Verde»- zona de turismo do 
Norte de Portugal? 
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mente. Falta um organismo re-
gional coordenador , como por 
exemplo a Comissão Regional de 
Turismo do Algarve que aliás 
trabalha muito bem. Nas minhas 
viagens ao estrangeiro eu depa-
ro frequentemente com o traba-
lho exercido por aquele orga-
nismo. 

—Quem administra 
Ofir? 

—1 a Sofir. 

—Como vai esta empresa fi-
nanceiramente? 

Uma solução para a Sofir 
vender os terrrenos , . , 

Ainda bem .que me põe esse 
problema. A Sofir financeira-
mente vive assoberbada com os 

_juros a, pagar ao Banco Portu-
guês do Atlântico, da ordem dos 
3 000 contos mensais, mas eco-
nomicamente é uma empresa viá-
vel. Não devemos esquecei que 
possui cerca de 500 000 m2 de 
terreno o ,que cobre de longe o 
seu débito, .que também é das 
centenas de milhares. 

—Então vai ser essa a soluçãó 
a adoptar? », 

—A falta de outra via, tem que 
se encarar esta hipótese de fren-
te. A Sofir vende os terrenos, , 
liberta-se dos seus débitos, .cen-
tra a sua actividade com base no 
hotel e .poderá encarar o futuro 
sem preocupações. 

Armando Saraiva 

Ppala de Suive Map P lataforma 
de resquisa 
Petir©lifera 

Com rumo ao Sul da costa 
portuguesa, seguiu, levada por 
dois potentes rebocadores norte-
-americanos, a grande Platafor-
ma da «TEXACO», que durante 
cerca de um mês pesquisou, por 
perfuração, em determinado grau 
a oes-noroeste do Farol de Es-
posende. 

Esta foi a mais recente infor-
mação que os nossos mestres de 
mot:o'ras nos deram, ainda há 
quinze dias, e agora confirmada 
pelo noticiário da R.T.P. 
A platafítrma está, presente-

mente, ao l;lrgo de Setúbal. A 
despesa diária que ela represen-
ta paia a empresa norteamerica-
na é de 3 000 contos diários, e 
cada perfuração, que anda à vol-
ta de 40 dias, orça a cerca ele 
120 000 contos. 

Entretanto, como suspeitáva-
mos, lá se desvaneceu um belo 
sonho de progresso em Ião bre-
ves dias... E é caso para repetir: 
--A Oeste nada de novo...» 

s_ 

Registo de N otas 

de Património e de Lixo 

Pelo DR. SOBRAL TORRES 

Sob o título «Fisionomia de Esposende Património a 
Preservo, inseriu este jornal no seu último número (Maio), 
um oportuno alerta sobre o risco que corre o património arqui-
tectónico desta Vila, por via da sua possível modernização 
urba-nística, quando menos ponderada. A propósito, aponta-
ram--se os mais antigos ou imponentes edifícios a salvaguardar 
do decantado «camartelo do progresso», em nome do qual 
tantas tolices— por vezes, autênticos crimes— se têm cometido 
pelo nosso País fora. Na origem de tais atentados não esteve, 
nem está somente a ignorância ou a incompetência de alguns 
dos responsáveis pelas « coisas públicas», ao longo dos tempos. 
Também interesses e intenções inconfessáveis levaram e levam 
à destruição ou abastardamento de muitas dessas « jóias» arqui-
tectónicas e artísticas de que já falava Alexandre Herculano. 

Ao mesmo tempo, em «Ideias & Factos» abordou-se no 
mesmo'jornal o grave problema do «Lixo e Lixeiras» em Espo-
sende. Ora, a denúncia destes dois perigos eminentes trouxe-

ao espírito o nosso velho e desafortunado Pelourinho. 

Monumento histórico e artístico, ainda que esteticamente 
modesto, ó centenário Pelourinho de Esposende está votado 
ao abandono e rodeado de lixo, de porcaria, vítima indefesa, 
da, falta de educação cívica, da incultura, e da indisciplina 
social reinante, principalmente do rapazio, que faz do vetusto 
Pelourinho um «moco» do jogo, não da pela, mas de pneus 
velhos e arcos enferrujados, que conseguem dependurar 
«triunfalmente» em volta da esfera arm ilar,rque encima aquele 

marco municipal dê passado secular. 

Ao contemplar, há dias, tão triste e vergonhoso espectá-
culo «urbano evoquei todo esse passado e o seu significado 
sócio-cultural, que bem merece capítulo àparte e próprio em 
próximo «Registo de Notas». 

Idênticos desmandos se verificam em muitos outros lo-
cais da Vila, nomeadamente nos mais centrais e movimentados, 
tais como no Largo Rodrigues Sampaio (agora, mais uma vez 
em activa fase de beneficiação), no Largo Tomaz de Miranda 
e até na Praça do Município e «arcos da Câmara», onde -a 
garotada (em todos os sentidos do termo), , realiza desenfrea-
das correrias e jogos barulhentos até altas lio6s , da noite, 
desrespeitando tudo e todos sem que ninguém de direitó lhës 
vá à mão ou repreenda sequer. 

Assim, os esforços do Município para, o alindamento c 
conservação de praças e jardins («e não só:)' tem resultado 
quase em pura perda; e de nada continuarão a valer, enquan-
to não se tomarem medidas eficientes de mentalização cívica 
e de correcto convívio social. Haja em vista o fracasso da 
acção local no decorrente Ano Internacional da Criança, em 
certos sectores com particulares obrigações na protecção e pro-

moção da Criança, o que não se pode confundir, como vem 
sucedendo frequentemente, salvo meritórias excepções, com a 

mera e passageira preocupação (para mais dispendiosa e efé-
mera), de acarinhar e distrair espectacularmente o maior nú-
mero de crianças—«muitas crianças»... 

Em terinos imediatos e gerais, há que aumentar localmen-
te a vigilância municipal, praticamente inexistente, com o au-
xílio n.octu•no que vem prestando a G.N.R. Porém, essa vigi-

lância por muito zelosa, que venha a ser, não pode só por si 
proteger o património público e assegurar o legítimo respeito 
e sossego da vida privada da população de Esposende., 

É preciso que os adultos dêem o exemplo e vigiem espon- 
tancamente—com benevolência, mas firmeza—o comportamento 
desse ,rapazio desostinado e pouco esclarecido, como sucede 
nos países civilizados, alguns bem pequenos (casos da Dina-

marca e Noruega), onde também a limpeza das ruas, a pro-
tecção dos jardins e o respeito mútuo estão—espentaneanrente— 
a cargo das próprias populações. 

Entretanto, urge que a Escola,— mormente a Escola Pri-
mnria—, reassuma plenamente o seu papel na educação cívica 
e sanitária dos jovens (de que tanto se tem alheado), colabo-
rando deste modo na indispensável campanha de profilaxia 
social e na defesa da Higiene Pública, igualmente de instante 
necessidade. Pais 'e professores têm muita responsabilidade na 
degradação a que se chegou nesta matéria— aliás à escala na-
cional, infelizmente—colocàndo-nos cada vez mais na cauda 
dos países civilizados, para onde já nos atirou o desatino polí-
tico, a indisciplina social é a ignorância pretensiosa de muitos 
portugueses-e a consequente ruína económica e moral em que 
vivemos, 

Há que reagir no bom sentido do termo. Que assim seja 

em Esposende—têm a palavra as Autoridades Administrativas, 
os Pais, os Professores e os Cidadãos dignos desse nome. 

S. 7'. 


